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ABSTRACT 

Effect of diferent levels of artificial defoliation 
in various stages of soybean development on the 

yield , seed weight and guality 

During the a g ricultural year of 1976/77 a field experiment was 
done to a nalyse the influence of differe nt levels o f artificial defo 
liat i on on soybean , ' UFV-1' variety , under the climatic conditions of 
Jaboticabal, State of são Paulo, Brazil. 

The levels of s t ripping of the leaves stablished (33,67 and 
100% ) we re r eal ized in the following s tages of c r op development: befo r e 
blooming, du r i ng the blooming, during pod formation and, after pod for 
ma tion . 

The mothods of defol iation used (stripping of t he l eaves and 
l eafle ts c utting) did no t show s i gnificant differ ences r ela tively to 
yield va l ues when compared at t he levels of 33% and 67% of leaf lasses . 

On the other hand, it was noticed that the levels of 67% and 
100% of defoliation had significant influe nce on the number of pods , 
gross weight a nd net we i gh t . 

Therefore no significant inf l ue nce of defoliation on the num 
ber of grai ns i n to the pods , percentage of protein and , percentage of 
o il was observed . 

INTRODUÇÃO 

O aumento da lavoura da soja t em pr ovocado o surgime n to de inú 
meros inse t os nocivos ã cultura , acarretando um dec réscimo acentuado no 
rendiment o, quando não controlados devidamente. As es pécies Anticarsia 
gemmatalis Hueb ner, 1818 e as do complexo Plusia são c onsideradas pra 
gas de grande impo r tân c ia, devido aos danos que caus am na ârea 
f o li ar das plantas. 
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Os prejuízos causados ã cultura da soja pe l as l agartas , onde a 
redução da ãrea fol i ar em alguns estãgios de desenvolvimento da planta 
provoca queda na produção , ficaram evidenciados através de traba l hos de 
desfolhamentos artificiais realizados por diversos pesquisadores, obje 
tivando com isso s imular os níveis de danos ocasionados por insetos mas 
tigadores. 

BEGUN & EDEN (1965), em Alabama, EUA, mostraram que a colheita 
de soja não foi significativamente afetada quando 337. da folhagem foi 
r emovida durante o período da floração , porém , que essa mesma porcenta 
gem , durante a fase de formação das vagens provocou redução s i gnifici 
tiva . Eles também referem- se ao fato de que 677. ou 1007. de desfolha 
ção causaram quedas s i gnifica tivas na colhei t a quando realizadas nas fa 
ses de florescime nto e de fo rmação das vagens, e que , os efeitos desses 
níveis de desfolhação foram menos importantes quando efetuados apôs as 
vagens encontrarem- se completamente formadas . 

WEBER (1965) cita que 1007. de desfolha prÕximo ao florescimen 
to refle tiu em perdas de 207. na produção e que o conteúd o de Õleo e 
proteína também foram afetados por desfolhas severas . 

Em traba l hos realizados na Estação Experimental de Pergami no, 
na Argentina , ROSAS (1967) observou que desfolhas de 507. em soja, vari~ 
dade ' F . A.V . -24-3 ', aos 15 dias apôs a ge rminação, afetaram signific_!: 
tivamente o rendimento , e que desfolhas pos t eriores não influenciaram 
na porcentagem de Óleo, proteína, peso de 100 seme n tes e altura das 
plantas. 

TODD & MORGAN (1972) consta taram d i ferenças significativas na 
col heita de vagen s e peso das sementes, quando fizeram, mediante uma 
Única desfolhação , reduções de 33,67 e 1007. da ãrea foliar , em diversos 
estãgios de desenvolvimento da cul tur a da soja . 

TURNIPSEED (1972) efetuou desfolhas em soja durante o período 
de atividade dos insetos mastigadores , e observou q ue 677. de desfolha 
mento durante a floração e formação das vagens provocaram r eduções s i ~ 
nificativas no rendimento . Essa redução foi geral mente acompanhada p~ 
l a diminuição no peso das sement es, do cont e údo protéico e pelo aumen 
to no teor de Õleo . Cita ainda o a utor que aplicações de inseticidas 
são i ndicadas somente depois de se verificar 357. de desfolha durante a 
formação das vagens. 

Trabalhand o com desfo l has artificiais em soja, na Es t ação Expe 
rimen t a l do Instituto Biológico de são Paulo, RAMIRO & OLIVEI RA (1975) 
analisar am o efeito de perdas de folhas na produção da variedade ' Santa 
Rosa ' . Observaram que nos diferen tes níveis de desfolha, existem in 
f luênci as significativas em relação ao numero de vagens e peso das se 
mentes, não ocorrendo no entanto diferenças quanto ao número de semen 
tes produzidas por 100 vagens . 

Estudos para avaliar o efei to de q uatr o níveis de desfolhamen 
to (17, 33, 67 e 1007.), nos estagias inicial de desenvol vimento da plan 
ta, quando metade da c ultura se apresentava floresc ida e no estãgi o de 
enchimento dos g r ãos (2,4 e 8 da escala de HANWAY & THOMPSON , 1967), fo 
ram f e itos por GAZZONI & MINOR ( 1976) . Os a u tores ut i lizaram a culti 
var ' Bragg ' e verificaram que o r e ndimento decresceu apenas quando os 
níveis mais e l evados de desfolhamento foram aplicados nos estagias mais 
avançados da cultura. Nos estágios 2 e 4 os desfolhamentos não provoca 
ram reduções s i gnif i cativas no rendiment o , sendo que no estãgi o 8 isto 
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ocorreu com 67 7. e 100% de desfolha . 
SALVADOR! (1978) estudou os efei tos de quatro níveis de desfo 

lhamente, aplicados em quatro estágios de desenvolvimento da soja, va 
riedade ' Santa Rosa' , sobre a produção de grãos . Conclui o autor que 
o n í vel c ritico de desfolhamento para o rendimento de grãos por area 
foi entre 337. e 507., quando aplicados no final do estagio vegetativo e 
inicio de formação das vagens, e 17 e 337. para os estágios onde as va 
gens apresentavam mais ou menos 0,5 mm de comprimento e os grãos em inI 
cio de desenvolvimento. 

O objetivo do presente trabalho foi de avaliar o efeito de dife 
rentes níve is de desfolhamento artificial em quatro estagies de desen 
volvimento da variedade ' UFV-1 ' , de soja , sobre suas características 
agronômicas. 

MATERIAIS E M!:TODOS 

O presente trabalho foi desenvolvido em campo experimen tal da 
FCAV-UNESP "Campus " de Jaboticabal. 

O experimento foi instalado no dia 24/11/1976 e para tal utili 
zou-se a cultivar de soja ' UFV-1 ' , sendo que ao mesmo foram aplicados 
todas as técnicas c u l turais normalmente recomendadas para a c ultura, 
alem de pulverizações sistemat i cas (l por semana), para evitar- se ao 
máximo a ocorrência de danos ãs folhas causados por pragas . 

O delineamento estatístico utilizado foi o de blocos casualiza 
dos com parcelas subdivididas , utilizando-se para comparação dos r esuT 
tados, o desdobramento dos gt·aus de l iberdade . O experimento re ceb e u 
24 tratamentos, em 3 repetições, soaando um total de 72 parcelas. Cada 
parcela continha 26 plantas e constou de uma fileira de 2 ,0 m de com 
primento, send o separada lateralmente por 2 l inhas bordaduras e nas ex 
tremidades por um espaço de 0 ,50 m. Essas parcelas receberam trata 
mentes em 4 épocas (subparcelas) , sendo que para fins de analises fo 
mm utilizadas 15 plantas escolhidas ao acaso . O nível de significân 
e ia empreg ado fo i de 5% . -

Os tratamentos utilizados foram os seguintes : 

1) 0% de desfolha . 
2) 337. de desfolha, eliminando- se um folíolo por folha. 
3) 337. de desf o l ha , eliminando- se 33% de cada folíolo. 
4) 67o/,, de desfolha , eliminando- se dois fo l íolos por folha . 
5) 677. de desfolha , eliminando- se 677. de cada folíolo. 
6) 1007. de desfolha, 

Os tratame ntos acima foram r ealizados empregando-se uma tesoura 
comum e aplicados nas seguintes épocas : 

A) Antes do florescimento - 37 dias apos a germinação. 
F) Durante o florescimento - 60 dias apos a germinação . 
V) Durante a formação das vagens - 98 dias apos a germinação . 
M) Apos a formação das vagens - 120 d i as apos a germinação . 

A colheita foi realizada 160 dias apos a germinação , sendo que 
as vagens fo ram colhidas manualme nte , colocadas em sacos de pap e l e le 
vadas ao laboratório , onde foram determinados os seguin tes parâmetros :-
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- peso bruto das vagens 
- peso de grãos 
- numero de vage ns 
- numer o de sementes em 100 vagens 
- porcentagem de proteína 
- porcentagem de Óleo . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

a) Número de vage ns 

Pelos dados apresentados no Quadro 1, obse rva-se que a e poca e 
a porcentagem de desfolha pode ou não influenciar a produção de vagen~. 
As desfolhas rea lizadas antes do flores c i mento , inc luse a de 1007. , nao 
alteraram signif i cativamente o numero de vagens , o que vem sugerir que 
o contro l e quimi co neste pc r i odo devera ser utilizado somen t e quando 
ocorrerem desfolha s s e ve ras e contínuas . Por outro l ado , durante o flo 
resc imento e que ocorreram as maiores quebras na produção de vagens . A 
planta de soja mostrou-se tolerante somente a t e 337. de perda da área fo 
l iar , sendo que niveis de 677. e 1007. reduziram drasticamente o numero 
de vagens , fato este que concor da com TURNIPSEED (1972) . 

A redução obtida influencia diretamente na produtividade da so 
ja , podendo-se considerar , por tanto, como sendo provavelmente o princi_ 
pal fator responsável pela diminuição do rendimento. 

QUADRO 1 - Numero méd i o de vagens/15 plantas , refe r ent e aos diversos 
tra tament os realizados . Jaboticabal , 1976/19 77 . 

t'; P O C A s 
Tratamentos 

A F V M 

1 - Testemunha 1037 1053 1049 1062 

2 - 337. desfolha* 1047 1039 976 1094 

3 - 337. desfo l ha** 1057 1059 1044 1035 

4 - 677. desfolha* 1165 1050 1063 1039 

5 - 677. desfo l ha** 1034 820 1053 1030 

6 - 1007. desfolha 1022 206 1021 1032 

* - retirada do fol í o lo inteiro. 

** - retirada de 33 e 677. de cada fo l íolo . 
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SUMÃRIO VA ANÃLISE ESTAT1STICA 

Causas de variação Significânci a (valores de F) 

- Desfolha dentro das epocas (A- V-M) ...... ..... . (1,32ns_0 , 58ns_0,34ns) 

- Desfo lha dentro da floração (F) . .. . ........ . . 44,25* 

Vv., do bti.amen.to dM -tJuúame.n.tM de.n;t!io da M,oM.ç,ão 

Significância (valor es de F) 

- Testemunha vs demais 24 , 21,, 

- (100% de desfolha) vs (33 e 67% de desfolha e corte . .•.. •.• 172 ,04* 

- (67% 

- (33% 

- (67% 

de desfo lha) vs (33% de desfolha e corte) .......... ... 
de desfolha) VS (33% de corte) ......... ..... ... .. ..... 
de desfolha) VS (6 7% de corte) ...... ..... ..... ...... .. 

b) Peso bruto das vagens 

20 ,49* 

0,03ns 

l , 50ns 

A analise dos resultados (Quadro 2) mostrou que a época e a por 
centagem de desfolha pod e ou não apresentar efeito sobre o peso das va 
gens . Comparando-se os r esultados obtidos antes do florescimento , veri 
ficou-se que não houve diferença significativa quanto aos diversos tra 
tame ntos testados . É i mportante ressaltar que neste período os trata 
mentos foram realizados com tempo chuvoso , favorecendo assim a recupe 
ração das plantas . No entanto, durante o floresc i mento , verificou-se 
que 33% de desfolha diminui o peso bruto de vagens, mas não significa 
tivamente, ao passo que níveis de 67% e 100% reduziram este parâmetro 
significativamente. Observou-se ainda que a medida que foi aumentando 
o nível de desfo lha, a partir de 337., ocorreu diminuição significativa 
do peso bruto das vagens . 

QUADRO 2 - Peso médio das vagens (em gramas ) apresentado por 
tas de soja , referente aos diversos tratamentos. 
bal, 1976/77. 

É P O C A s 
Tratamentos 

A F V 

1 - Testemunha 450 461 459 
2 - 33% de desfolha* 461 455 418 
3 - 337. de desfol ha** 454 459 455 
4 - 67% de desfolhat, 464 342 453 
5 - 67% de desfolha** 456 362 455 
6 - 1007. de desfolha 450 151 445 

* retirada de fo lío l o inteiro. 
** - retirada de 33% e 67% de cada folíolo . 

15 plan 
Jabotica 

M 

465 
454 
463 
459 
453 
452 
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S UMÁ RI O VA ANÁLISE ESTATTSTICA 

Causas de variação Si gnificincia (valores de F) 

- Desfolha dentro das epocas (A- V-M) .. . . . ...•.. • (0 , 10ns_0, 9lns_0,12ns) 

- Desfolha dentro da floração (F) • • • . • . • ••.•••• 57,40* 

Vob11.amen.to do;, .tJta.tamen.tM den.tll.o da 6R.o11.a.ç.ão 

Significincia (valores de F) 

- Testemunha vs demais tratamentos .. ... .... ..... ..... ..... ... 38 , 27* 

- (100% de desfo lha) VS (33% e 67 % de desfolha e corte) ...... 204,17* 

- (67% de desfolha) VS (33% de desfolha e corte) .... ... .. .. .. 43 , 78>'< 

- (33% de desfolha) VS (33% de cor te) ..... ....... .... ... ..... 0 , 02ns 

- (67% de desfolha) vs (67% de corte) .. ..... .. .. ... ...... ... . O, 74ns 

e) Peso de grãos 

Pela análise dos resultados (Quadro 3) notou- s e a ex i s t ênc ia 
de diferença significativa en relação a época em que foram efe tuados os 
tratamentos e a intensidade de des folha. 

Os d i ferentes tratamentos utilizados ante s do _florescimento, 
mostra r am- se não significati vos em relação ao peso de graos , dados es 
tes discordantes de BYERLY (1973) . Entretanto , cuidados deverão ser to 
mados próximo à floração , pois desfolhas aos nívei s de 67% e 100% foram 
altamente significativas, uma vez que a perda total da ârea foliar nes 
se período reduziu o peso de grãos em aproximadamente 70%. A desfolha 
de 33% diferiu significativamente da de 67% , sendo que a t es temunha não 
diferiu da desfolha de 33%, fato este também verificado por BEGUN & EDEN 
(1965) . Portanto, com base nessas obse rvações, pode- se sugerir a uti 
l ização de defensivos neste período , ou seja, quando as desfolhas 
atingirem o nível de 33% , observação est a que concorda com as de Nettles 
( 1968), citado por SILVA (1975) e BORGO (1976) . 

Durante e após a formação das vagens , constatou- se pequena dife 
renç.'l, não significativa , ao se comparar a testemunha com a desfolha de 
100%, sugerindo que nestes períodos as desfolhas não interferem na pro 
dução da cultura. -
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QUADRO 3 - Peso médio de grãos (em gramas) apresentado por 15 plan 
tas de soja, referente aos diversos tratamentos r ealiza 
dos. Jaboticabal , 1976/1977. 

J;: P O C A S 
Tratamentos 

A F V M 

1 - Testemunha 366 340 346 344 

2 - 33% de desfolha* 343 339 321 327 

3 - 33% de desfolha** 340 331 343 336 

4 - 67% de desfolha* 345 237 334 340 

5 - 67% de desfolha** 333 248 330 334 

6 - 100% de desfolha 330 97 306 332 

- r e tirada de fo líolo inteiro. 
** - retirada de 33% e 67% de cada folíolo . 

.SUMÃR10 VA ANÁLISE E.STAT1ST1CA 

Causas de variação Significância (valores de F) 

- Desfolha dentro das epocas (A- V- M) ... . .. . .. .. (0,20n5 - l , 34ns_O, l lns) 

- Desfolha dentro da floração (F) .••.•• • •.•• • •• 54,13* 

Vudab1WJ11ento dOó tJuu:amento,1, na 6loJUJ.çã.o 

Significância (valores de F) 

- Testemunha vs demais tratamentos 40,54* 

- (100% de desfolha) vs (33% e 67% de desfolha e corte) ...... 173,46* 

- (67% 

- (33% 

- (6 7% 

de des fo lha) VS (33% de desfolha e corte) .. ..... ...... 
de desfolha) vs (33% de corte) ... .... .. .... ..... .. ... . 
de desfol ha) vs (6 7% de corte) .... ....... .. ... ... ... .. 

d) Número de sementes em 100 vagens 

51, 9 7* 

0,16ns 

0,36ns 

Através da análise dos resultados (Quadro 4) , verif i cou- se a 
nao significância entre a época e intensidade de desfo lha, fato este 
que concorda com ROSAS (1967), TURNIPSSED (1972) e RAMIRO & OLIVEIRA 
(1975); tal resultado sugere que a diminuição do peso de grãos ou peso 
bruto das vagens está diretamen te ligado a diminuição do número de va 
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gens por planta e do tamanho dos gr ãos . 

QUADRO 4 - Numero medi o de sementes por 100 vagens apresentado por 
15 plant as de soja , referente aos diversos tratamentos 
realizados . Jaboticabal , 1976/1977. 

i:: P O C A s 
Tratamentos 

A F V M 

1 - Tes t emunha 214 206 212 211 

2 - 33% de desfolha* 210 212 204 211 

3 - 33% de desfolha>h~ 209 209 211 207 

4 - 67% de desfolha'~ 211 210 206 211 

5 - 67% de desfolha*'~ 211 206 208 213 

6 - 100% de desfolha 205 211 214 209 

* - retirada de folíolo inteiro. 
** - r etirada de 33% e 67% de cada folíolo. 

SUMÁRI O VA ANÁLISE ESTATTSTICA 

Não houve signi f icância entre os tratamentos (F 

e) Porcentagem de proteína e Óleo por matéria seca 

A i nterpre tação da anãlise de variância da porcentagem de p r~ 
teína e de Õleo por ma teria seca, cujos dados e ncontram-se nos Quadros 
5 e 6, respectivamente, mostrou serem não significativos quanto ã epo 
ca e inte nsidade de desfolha, dados estes que d i scordam dos ob t i d os por 
WEBER ( 1965) , ROSAS (1967) e TURNIPSEED (1972) , revelando que as des 
folhas realizadas no present e trabalho não alteraram o valor qualita tI 
vo da soja. 
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QUADRO 5 - Porcentagem media de proteína por matéria seca , referente 
aos diversos tratamentos realizados . Jaboticabal, 1976/ 
1977. 

t P O C A s 
Tratamentos 

A F V M 

1 - Testemunha 37 , 50 37 , 60 37,60 37,59 

2 - 33% de desfolha'' 37 , 86 38 , 29 38 , 16 38,15 

J - 33% de desfolha*'' 37 , 54 37 , 70 38 , 26 38,30 

4 - 67% de desfo lha'' 37 , 60 37,50 37 , 66 38 , 18 

5 - 67% de desfolha** 38,16 38 , 26 38 , 20 38, 18 

6 - 100% de desfolha 37 , 58 37 , 50 28,26 37 , 82 

* - retirada de foliolo int eiro . 
** - r e tirada de 33% e 67% de cada foliolo. 

SUMÁR IO VA ANÁLISE ES TAT1STICA 

l , 64ns) . 
Não houve diferença significativa entre os tratame ntos (F 

QUADRO 6 - Porcentagem media de Õl eo por mater1a seca, referente aos 
diferentes tratamentos realizados . Jaboticabal, 1976/ 
1977. 

Tratamentos 
A F V M 

1 - Testemuna 21,50 21 , 14 21 , 58 21 , 53 

2 - 33% de desfol ha* 21 , 71 20 , 98 21, 38 21,35 

3 - 33% de desfolha*'' 21 , 14 21 , 86 21,78 21 , 56 

4 - 67% de desfolha* 20 , 72 21 ,76 21. , 40 21 , 28 

5 67% de desfolha** 21 , 35 20, 77 21,30 21,48 

6 - 100% de desfolha 21,75 21,80 20 , 96 21,54 

'' reti rada de foliolo inteir o . 

** - ret irada de 33% e 67% de cada foliolo. 
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SUMÃRIO VA ANÃLISE ESTATTSTICA 

l , 29ns). 
Não houve diferença significat iva entre os tratamentos (F 

CONCLUSÕES 

De acordo com os resulcados obtidos, e para as cond ições do ex 
perimento , pode-se concluir que: 

- A redução da área foliar da plan ta de soja 
em qualquer dos períodos de desenvolvimento estudados 
significativamente no rendimento da cul tura; 

ao níve l de 33%, 
nao interfere 

- Não foram observadas influências de desfolhas na produção em 
qualquer nível , antes do f l orescimento, durante a formação das vagens e 
apôs a formação das mesmas; 

- O numero de vagens, peso bruto e peso de grãos foram reduzi 
dos significativamente com desfolhas de 67% e 100%, durante o floresci= 
menta; 

- As intensidades de desfolhas nos diferentes pe ríodos de desen 
volvimento da planta não influenc iaram significativament e o numero de 
semente s por 100 vagens , as porcentagens de proteína e de Õleo por mati 
ria seca; 

- A retirada da ãrea foliar pelos doi s metodos propostos (desfo 
lha e corte), quando comparados ao mesmo nível de desfolha, não apresen 
taram diferença significativa em qualquer das avaliações efetuadas . -
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RESUMO 

Duran t e o ano ag rícola de 1976/77 real izou-se um experimento de 
campo para avaliar a influência de diferentes níveis de desfolha ai:tifi 
cial na produtividade da variedade de soja ' UFV- 1' , nas condições c l1 
mãti cas de Jabo ticabal - SP . 

Os níve i s de desfolha estabelecidos ( 33%, 67% e 100%) foram 
realizados nos seguintes estágios de desenvolvimento da cultura: antes 
do fl o r escimento , durante o floresc i mento , durante a formação das va­
gens e após a fo r mação das vagens . 

Os mé t odos de desfolha utili zados (eliminação de fo líolos e cor 
t e de folíolos) não mos traram diferenças significa t i vas quando compar~ 
dos nos níveis de 33% e 67% . 

Antes do florescimento , durante e após a formação das vagens~ 
nenhum dos níveis de desfolha aplicados mostrou diferença significat i 
va qua ndo comparados i te stemunha . Por outi:o lado os níveis de 67% ~ 
IOOZ de desfolha tiveram influência altamente significat iva no n~mero 
de vagens, peso de vagens e peso de grãos , quando aplic ados durante o 
florescimento , sendo que a mesma influência não foi verificado no nume 
rode grãos por vagens e na po r cen tagem de Õleo e proteína . 
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